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A temperatura é um dos principais fatores abióticos que afetam diretamente o 
desenvolvimento, comportamento e a reprodução dos insetos, dessa forma 
mudanças nesse fator podem alterar as relações dos insetos-praga com o 
agrossistema. O objetivo deste trabalho foi avaliar a influência de diferentes 
temperaturas sobre a biologia de S. frugiperda. Foram adotadas quatro 
temperaturas (25°C, 28°C, 31°C e 34°C) reduzidas em 4ºC para representar a 
variação diária. Os insetos foram criadosdesde a eclosão na cultivar BRS 
359RR emcâmaras climatizadas com fotoperíodo de 14h. Lagartas de 2º ínstar 
foram pesadas e individualizadas para a realização dos bioensaios. O 
delineamento experimental foi inteiramente casualizado com 60 repetições, 
sendo que cada repetição consistiu de uma lagarta. A mortalidade e o tempo 
de desenvolvimento foram avaliados diariamente. Temperaturas mais altas 
proporcionaram um desenvolvimento mais curto aos insetos, no entanto nesses 
tratamentos observou-se uma maior mortalidade e a inviabilidade dos ovos. O 
tratamento 34ºC apresentou os menores pesos iniciais e de pupa, e apesar de 
apresentarem o menor tempo de desenvolvimento larval, os ovos depositados 
por estes insetos foram inférteis. Insetos mantidos na temperatura 31ºC, 
apresentaram os maiores pesos iniciais o que não refletiu em seu peso de 
pupa, a maior mortalidade foi observada neste tratamento. O peso de pupa 
sofreu influência das temperaturas, sendo maiores nas temperaturas de 25ºC e 
28ºC. Um maior número de fêmeas foi observado em todos os tratamentos, 
sendo 31ºC e 34ºC mais influenciados. De modo geral, os dados obtidos 
mostram que o aumento de temperatura reduz o tempo de desenvolvimento de 
S. frugiperda, o que pode agravar problemas fitossanitários, entretanto 
mudanças climáticas rápidas e drásticas podem influenciar negativamente o 
inseto. Desse modo, a continuidade das gerações e um estudo aprofundado da 
interação temperatura-inseto/planta são necessários para esclarecer as 
possíveis influências do aquecimento global nessa espécie. 
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